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Crescimento Avanço do PIB no primeiro 
trimestre surpreende e reforça a 
necessidade das medidas do 
governo para frear demanda 

Fonte: IBGE 

Carolina Eloy 

,'0 ritmo acelerado de 
crescimento do país nó pri-
meiro trimestre não é sus-
tentável, e, segundo econo-
mistas, as medidas do go-
\Terno de retirada de estí-
mulos fiscais e aumento 
dos juros devem desacele-
rar esta expansão já nos 
próximos meses. O Produto 
Interno Bruto (PIB, gera-

, cão de riquezas do país) 
avançou 2,7% em compa-
ração ao trimestre anterior 
e 9% ante o mesmo período, 
de 2009, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

- Vivemos um momento 
de ouro no país. O Brasil 

,4merecia e precisava disso. 
Fui esculhambado quando 
disse que a crise era só uma 
marolinha, e o Brasil foi o 
último a entrar na crise e o 
primeiro a sair - disse o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, comemorando o 
crescimento do PIB. 

O ministro da Fazenda, 
Cuido 	disse que 
o res 	•u as ex- 
pecta 	vou a es- 

de expansão do 
ara este ano, que era 

e até 6%, para até 6,5%. 
"Caminhamos para um 

crescimento sustentável. 
Não podemos esquecer a 
fraca base de comparação. 
A indústria, por exemplo, 
teve um crescimento ne-
gativo em 2009. Em 2010, a 
economia brasileira deve-
rá ter um crescimento de 
6% a 6,5%", concluiu. 

Recuperação da crise .  

O ministro ressaltou 
que o avanço do PIB mos-
tra que a economia bra-
sileira teve uma das me-
lhores recuperações do 
mundo no que se refere à 
crise financeira interna-
cional registrada em 2009. 

"O resultado faz parte 
de um conjunto de me-
didas de, políticas mõne- , 
tária e fiscal que foram 
muito bem-sucedidas. Na 
comparação internacio-
nal, apenas a China teve 
um crescimento desta 
magnitude", avaliou. 

Ex-presidente. do Ban-
co Central e sócio da Con-
sultoria Tendências, Gus-
tavo Loyola disse ao JB 
que o aumento de 13,1% 
das importações no pri-
meiro trimestre mostra 
que a indústria não con- 

seguiu acompanhar os pe-
didos com o aquecimento 
do mercado interno. 

Loyola ressalta que o 
aumento das importações 
é um recurso muito usado 
para evitar a alta dos pre-
ços. Ele estima uma in-
flação acima de 5% para 
este ano combinada à ex-
pansão de 6, 5°/". 

- Depois do período de 
crescimento é natural uma 
certa acomodação da eco-
nomia, como deve aconte-
cer nos próximos trimes-
tres. A demanda também 
não tem tanto espaço para 
aumentar ao longo do ano 
e deve começar a ficar 
compatível com a oferta 
nacional - avalia Loyola. 

O aumento das 
importações mostra 
que a indústria 
não conseguiu 
acompanhar os 
pedidos internos 

A utilização da capaci-
dade instalada da indústria 
aumentou 0,8 ponto per-
centual e praticamente re-
tornou ao patamar pré-cri-
se, chegando a 83% em 
abril,çontra 83,1% em se-
tembro de 2008, segundo 
indicadores divulgados on-
tem péla Confederação Na-
cional da Indústria (CM). 

O faturamento da indús-
tria caiu 4,9% em abril na 
comparação com março 
deste ano. Esta foi a se-
gunda queda registrada 
em 2010. Em janeiro, as 
vendas industriais haviam 
recuado 3,2% em relação a 
dezembro do ano passado. 

-Depois de um primeiro 

trimestre muito intenso, 
com resultados muito for-
tes, já era esperada essa 
acomodação. Entre as ra-
zões está o fim de alguns 
estímulos fiscais, para ele-
trodomésticos e automó-
veis- disse o gerente exe-
cutivo de Pesquisa da CM, 
Flávio castelo Branco. 

A maior alta no PIB do 
primeiro trimestre foi na 
indústria (4,2%), com agro-
pecuária (2,7%) e serviços 
(1,9%) em seguida. Em re-
lação aos componentes da 
demanda interna, o maior 
destaque foi o crescimento 
de 7,4% no primeiro tri-
mestre da formação bruta 
de capital fixo, que registra 
a ampliação da capacidade 
produtiva futura. 

Professor de economia 
da Universidade de Bra-
sília (UnB), Nilton Mar-
ques destaca que vários 
setores da indústria estão 
saturados e poderiam en-
frentar escassez de mão 
de obra se o ritmo de cres-
cimento do primeiro tri-
mestre se repetisse. 

- O país está pratica-
mente sem capacidade 
ociosa, e mesmo um peque-
no aumento das encomen-
das pode significar eleva-
ção de_preços - explica. 

O crescimento do PIB foi 
o mais alto desde 1995 na 
comparação com os mes-
mos períodos. A taxa de 
investimento no primeiro 
trimestre de 2010 foi de 
18% do PIB, superior à ta-
xa de igual período do ano 
anterior (16,3%). 

- O crescimento é alto. 
Não deveria ser tão alto. É 
surpreendente e exagera-
do. Deveria ser de 6% a 
6,5%. Não só é capaz de  

gerar inflação, como de 
criar outros problemas na 
área de logística. Temos de 
resolver uma série de ques-
tões em logística que ainda 
não resolvemos - disse o 
ministro do Desenvolvi-
mento, Miguel Jorge. 

Ele disse que está ha-
vendo uma reacomoda-
ção por várias razões. 
"Como reduções de in-
centivos, aumento de ju-
ros, aumento do compul-
sório pelo BC. Tudo isso 
está levando a urna rea-
comodação do nível de 
atividade", disse Jorge. 

Ritmo chinês 
O professor de finanças e 

economia da Escola Brasi-
leira de Administração Pú-
blica e de Empresas da 
Fundação Getulio Vargas 
(Ebape/FGV), Rogério So-
breira, explica que a eco-
nomia brasileira' não está 
preparada para crescer no 
ritmo chinês. A economia 
deve crescer de 6,5% a 7%, 
o que para Sobreira não 
plenamente sustentável, e 
a inflação deve ficar em tor-
no de 5,5% este ano. 

Sobreira destaca que o 
volume de investimentos 
nacionais deveriam ser 
maiores, em torno de 22% 
para sustentar a expan-
são de 9% do PIB e com-
para com a taxa de inves-
timento da China que fica 
acima de 25% do PIB. 

- O Brasil tem gargalos 
como o custo do capital, a 
elevada carga tributária e 
a baixa eficiência da edu-
cação que dificulta o au-
mento de investimentos 
no país - diz Sobreira. 

Com agências 

>Indicadores do mercado 
Juros 
Selic 
(meta/efetiva % a.a) 	 9,50%/11,18% a.a 
CDB pré 
30 dias 	 7,35/10,10 
CDB pós 
120 dias 	 9,50/10,50tr 
Dl Over taxa média 	 9,40% a.a 
Dl Over taxa média(a.m.) 	 1,07% 

''‘vrap Dl x 
pré 30 dias 	 10,05/10,15% a.a 
Svrap Dl x 
pré 62 dias 	 10,20/10,30% a.a 

Swap Dl x 
pré 90 dias 	 ' 10,40/10,50% a.a 
Taxa Anbid 1 dia 
Para 07/06/2010 	 9,29% a.a 

Poupança 
09/06/2010 	- 	 0,5549% 

TR (%) 
05/06/2010 a 05/07/2010 0,0422% 

TR (%) 
06/06/2010 a 06/07/2010 0,0688% 

TR (%) 

07/06/2010 a 07/07/2010 0,1121% 

TBF (%) 
05/06/2010 a 05/07/2010 	 0,7325% 

TBF (%) 
06/06/2010 a 06/07/2010 	 0,7693% 

TBF (%) 
07/06/2010 a 07/07/2010 	 0,7929% 
tjlp (% a.a.) 
De 2°/04/2010 a 30/06/2010 	6,00 
Ouro 
Ouro (g) BM&F 	 R$ 73,600 
Ouro (onça troy*) NY 	US$ 1.237,600 

*1 onça troy = 31,103 g 
Bolsas 
Bovespa- índice 	 61.855,52 
Bovespa (var. %) 	 1,10 
Nasdaq • índice 	 2.170,57 
Nasdaq (var. %) 	 -0,15 
Nova York • índice 	 9.939,98 
Nova York (var.%) 	 1,26 
Câmbio/Dólar ( R$/ US$*) 
Ptax** 	 1,8650/1,8658 
Paralelo 	 1,8600/1,9600 
Cabo (BC) 	 1,8422/1,8822 
Turismo 

São Paulo 	 1,7900/1,9300 
Rio 	 1,7900/1,9700 

Euro* 
US$/€ 	 1,19410/1,19420 
R$/e 	 2,2269965/2,2281384 
Peso argentino* 
$/US$ 	 3,91500/3,91700 
R$/$ 	 0,4761297/0,4765773 
*Compra/venda 
**Taxa média do Banco Central 
M ais informaçoes no site 
http://pronline.terra.com.br/ 
edltorias/economla 


